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s sectores do imobi-
liário e do turismo
deverão manter-se
este ano como dois
dos principais dina-
mizadores da eco-

nomia nacional e, por consequên-
cia, daactividade desenvolvidape-
las sociedades de advogados no
apoio às empresas clientes. Pelo
menos é esta a expectativa de um
conjunto de prestadores de servi-
ços jurídicos inquirido pelo Negó-
cios, que a justificam com base no
trabalho que têmemcarteirano ar-
ranque de 2018, mas também com
os bons indicadores orçamentais e
de conjuntura.

De acordo com as estimativas
do Governo inscritas no Orçamen-
to do Estado para este ano, a eco-
nomiadeverácrescer2,2%, emter-
mos reais, o défice público deverá
descer para 1%, enquanto o rácio
dadívidapúblicaface ao PIB deve-
rá baixar para 123,5%. São projec-
ções optimistas, sustentao advoga-
do Nuno Azevedo Neves, sócio da
DLA Piper ABBC, que podem jo-
garafavordo país desde que se con-
cretizem e, sobretudo, se conjuga-
das com alguns factores externos.

“O aumento de confiança dos
investidores, alicerçado agora no
‘rating’ das agências de notação, vai
ajudar a consolidar a recuperação
no investimento, e os investidores
estrangeiros vão continuar a ver o
mercado português como ummer-
cado de oportunidades”, acredita
Nuno Azevedo Neves.

Até pelas razões antes expostas,
Francisco Xavierde Almeida, sócio
daCMS Rui Pena& Arnaut, admi-
te ao Negócios que asuaexpectati-
va é de que 2018 continue a ser um
ano de crescimento para o merca-

do português da prestação de ser-
viços jurídicos. Ideia que sustenta
com o caso concreto da sociedade
onde exerce asuaactividade e com
um“pipeline de trabalho” paraeste
ano que envolve as várias áreas de
prática do escritório. O “managing
partner” da CCA-Ontier, Domin-

gos Cruz, reforça esta perspectiva,
quando afirma não ser expectável
que os mercados do imobiliário e
do turismo abrandem. Pelo menos
este ano.

É também isso que espera To-
más Pessanha, sócio da PLMJ. Na
sua perspectiva, “o facto de Portu-
gal apresentar indicadores econó-
micos interessantes – sobretudo
numaperspectivade curto amédio
prazo – e continuar a ser destaca-
do naimprensainternacional, e não
apenas como destino turístico de
eleição, faz suporque o país conse-
guirá atrair cada vez mais turistas,
empreendedores e investidores”.
Parao mesmo advogado, “os secto-

res do imobiliário e turismo conti-
nuarão aseralvo de grande atenção
por parte dos investidores estran-
geiros”.

Nem tudo são facilidades
O advogado João Macedo Vi-

torino considera que o imobiliário
e o turismo continuarão a ser ex-
cepções este ano ao nível da atrac-
ção de investimento externo. Em
sua opinião, é difícil antecipar in-
vestimento estrangeiro, porexem-
plo, “na indústria”. E a explicação
que apresenta para defender esta
ideia é simples: este é um sector
apresentado como “sexy”, embora
ao mesmo tempo “tão mal se trate
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OAdvocacia que dá
apoio jurídico às
empresas acredita
que os sectores do
turismo e do
imobiliário vão
manter, em 2018,
um papel central
na dinamização
da economia.

Os principais centros urbanos do país, como a cidade do Porto, têm beneficiado do dinamismo dos sectores do turismo e do imobiliário.

João Macedo Vitorino
vê no imobiliário e no
turismo as excepções
positivas ao nível
da atracção de
investimento externo.

O MERCADO EM 2018

Imobiliário e turismo
continuam a dinamizar
serviços jurídicos
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no que aleis e fiscalidade se refere”.
Diogo Xavier da Cunha, presi-

dente do conselho de administra-
ção da Miranda, diz também que
não se vislumbra“um grande cres-
cimento do investimento externo –
algo que certamente teria um im-
portante impulso ao nível dos ser-
viços jurídicos”.

Aindaassim, o sócio daMiran-
da diz estar optimista quanto a al-
gumaretomado investimento por-
tuguês no exterior. Designadamen-
te em Angola, “por via da nova eta-
papolíticaque o país iniciou, que se
esperavenhaatersignificativo im-
pacto a nível económico”, conclui
o mesmo advogado. �

As alterações legislativas que en-
traram em vigor ou vão vigorar
nas áreas dacontratação pública,
sectorfinanceiro ouprotecção de
dados vão dar trabalho acrescido
aos prestadores de serviços jurí-
dicos ao longo dos próximos me-
ses, dizem os advogados inquiri-
dos pelo Negócios, quando con-
frontados sobre quais serão as
áreasdepráticadedireitomaisac-
tivas em 2018.

Domingos Cruz, “managing
partner” da CCA-Ontier, acredi-
ta,defacto,que“determinadasal-
terações legislativas emcurso, ou
aserlançadas, podemproporcio-
nar boas oportunidades, pois im-
plicarão a necessidade de as em-

presas se ajustarem a novos mar-
cos regulatórios”. É o caso, a títu-
lo de exemplo, do novo Regula-
mento Europeu da Protecção de
Dados,queentraemvigora25de
Maio deste ano, e que, no caso da
sociedade de Domingos Cruz, se-
gundo o próprio, levou à criação
de uma equipa específica de da-
dos pessoais.

Estaétambémumaárearefe-
ridaporTomásPessanha,sócioda
PLMJ, que revela o propósito do
escritórioaquepertenceviraalar-
garogrupodetrabalhodastecno-
logias de informação, dado que é
esperado um aumento da activi-
dadenestesector.Omesmoadvo-
gado antecipa ainda um acrésci-

mo naáreado direito administra-
tivo, na sequência da entrada em
vigordonovoCódigodosContra-
tos Públicos.

Ainda as start-ups
O advogado João Macedo Vi-

torinodiz,porseuturno,quecon-
tacom um crescimento no domí-
nio da indústria de apoio às start-
-ups, “agoraque apoeiradavinda
do WebSummit para Portugal já
está a assentar e se começa a
aprender a distinguir as fantasias
e a realidade sobre o que é uma
start-up”.

JáFranciscoXavierdeAlmei-
da, sócio daCMS Rui Pena& Ar-
naut, acreditaque o ano emcurso

vai ter em evidência as mesmas
áreasquesedestacaramem2017,
ou seja, imobiliário, reestrutura-
çõesnaárealaboral,fusõeseaqui-
sições e contencioso. Às quais
acrescerá a área financeira, “face
ao expectável processo de venda
decarteirasdecréditomalparado
que se espera que os bancos por-
tugueses comecem a promover”.

O conjunto dos advogados in-
quiridos pelo Negócios salienta
ainda, de forma transversal, uma
áreadepráticaquecontinuaráem
evidência. Nuno Azevedo Neves,
sóciodaLAPiperABBC,clarifica
qual, ao dizer que espera “a conti-
nuação de uma exposição dos in-
vestidoresaosectorimobiliário”.�

Mudanças legislativas são
sinónimo de mais trabalho
para advogados

[Actuais indicadores
económicos fazem]
supor que o país
conseguirá atrair
cada vez mais turistas,
empreendedores
e investidores.

TOMÁS PESSANHA
Sócio da PLMJ, da equipa
de corporate e M&A

DIOGO XAVIER DA CUNHA
Presidente do conselho
de administração da Miranda

Tendência continuará
a ser de crescimento
da actividade empre-
sarial, embora não se
vislumbre um grande
crescimento do
investimento externo.

FRANCISCO XAVIER
DE ALMEIDA
Sócio da CMS Rui Pena & Arnaut

Estamos confiantes
de que 2018 vai
continuar a ser um
ano de crescimento
para o mercado
da prestação de
serviços jurídicos.

NUNO AZEVEDO NEVES
Sócio da DLA Piper
Abbc

Aumento de confiança
dos investidores,
alicerçado no ‘rating’
das agências de
notação, vai ajudar a
consolidar a recupera-
ção no investimento.

Paulo Duarte
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